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FÉRIAS DEVEM SER 		
PARA DESCANSAR

A 
gozar uns, poucos, dias de férias no Algarve dou comigo a pen-
sar e a escrever sobre o problema da falta de água e da sua má 
utilização.
Férias, para além de ser uma interrupção temporária do trabalho, 

que, em termos jurídicos, é um direito irrenunciável dos trabalhadores, devia 
supor relaxamento, alteração das rotinas habituais, ver bons filmes, ler bons 
livros, enfim, descansar do nosso quotidiano.
Isto é bom de dizer, mas nem sempre é fácil fazer. 
De facto, pessoas que sejam como eu sou, nem durante as férias conseguem 
aliviar as preocupações do dia a dia, principalmente aquelas que resultam de 
acções individuais de alguns, mas que afectam a generalidade.
Refiro-me, por exemplo, à utilização da água, que é de todos, imprescindível 
à vida humana e que é cada vez menos abundante, todavia, continua a ser 
usada com grande displicência. 
Há vários anos, cada vez com maior insistência, se ouve falar ou se lê nos 
jornais ou se vê em reportagens de televisão, que esta região tem vindo a 
ser afectada com a falta de água e que se não for invertida a situação pode 
mesmo vir a ser um problema gravíssimo.

Encontro-me, num aldeamento turístico, localizado no sotavento da região, 
já bem perto da fronteira espanhola. O espaço em volta das habitações é 
rodeado de extensos campos de relva verde, que dá gosto ver, mas essa 
vista sai bastante cara se considerarmos a quantidade de água potável que 
é consumida na rega necessária para a sua manutenção principalmente se 
for mal utilizada.
Acontece que, no local em que me encontro, a rega é feita durante todo o 
dia, em grandes quantidades e muitas vezes saindo do espaço que se pre-
tendia regar. Na minha qualidade de leigo na matéria atrevo-me a dizer que 
vejo dois erros de utilização da água: primeiro porque a rega devia ser feita 
durante a noite e o segundo que a mesma não devia ultrapassar o espaço 
que se pretende regar.
Se o meu caro(a) leitor(a) também se preocupa com o problema da água 
encontra nesta edição da nossa revista alguns artigos na secção ambiente 
sobre este tema. Todavia, se preferir conhecer coisas novas ou que não estão 
muito divulgadas pode ler sobre o que é a Web3.
Agora, que me desculpem, vou voltar às minhas férias, que estão mesmo a 
acabar.  

O Director





AMBIENTE

4 Setembro 2022 - Digital 93 Revista Técnica de Engenharia

O
s problemas de saúde e 
as mortes prematuras não 
têm impacto apenas nas 
pessoas directamente afec-

tadas, mas também nas famílias, nos 
amigos e nos profissionais de saúde 
que cuidam dos doentes. Cada mor-
te prematura significa a perda de um 
membro da família; cada dia que uma 
pessoa passa doente é um dia per-
dido na escola ou no trabalho, bem 
como um dia de tratamento para os 
cuidadores. O sofrimento humano e 
os custos económicos das mortes pre-
maturas e das doenças constituem um 
pesado fardo para os indivíduos, as fa-
mílias e as sociedades. A pandemia da 
COVID-19 demonstrou até que ponto 
podemos ser vulneráveis face a uma 
crise sanitária em larga escala. A po-
luição ambiental constitui uma crise 
sanitária de igual amplitude, apenas 
com um início mais lento. 

A poluição ambiental afecta a 
nossa saúde e qualidade de vida
A AEA publicou inúmeras avaliações 
sobre a poluição ambiental e os res-
pectivos impactos na saúde. O nosso 
mais recente relatório sobre a qua-
lidade do ar mostra que décadas de 
acção contra a poluição atmosférica 
melhoraram significativamente a qua-
lidade do ar em todo o continente eu-
ropeu. Isto levou a uma redução das 
mortes prematuras devidas à poluição 
atmosférica, mas, ainda assim, todos 
os anos, cerca de 300 000 pessoas 
continuam a perder prematuramente 
a vida na UE devido à exposição a um 
único poluente atmosférico: as par-
tículas finas. Mais de metade destas 
mortes prematuras poderiam ser evi-
tadas se os Estados-Membros da UE 
reduzissem os seus níveis de PM2,5 
para os níveis preconizados pelas 
orientações da OMS. 

As nossas avaliações mostram também 
que o impacto na saúde dos facto-
res ambientais não está distribuído de 
forma igual em toda a Europa e entre 
grupos populacionais. Não é de sur-
preender que nas regiões onde a polui-
ção ambiental é elevada os impactos na 
saúde também sejam elevados. Do mes-
mo modo, nas regiões onde os níveis de 
poluição e exposição foram reduzidos, 
verificaram-se melhorias na saúde. 
Algumas regiões e grupos de popula-
ção, como as crianças pequenas e os 
idosos, estão mais expostos à poluição 
e são mais susceptíveis de sofrer im-
pactos na saúde devido a diferentes 
vulnerabilidades. O sofrimento a lon-
go prazo resultante de uma doença 
pode deteriorar significativamente a 
qualidade de vida, não só a nível fí-
sico, mas também a nível económico 
e social. O período da pandemia e os 
seus confinamentos também mostra-

A SAÚDE EM FOCO: A TRANSIÇÃO PARA UMA 
POLUIÇÃO ZERO É SINÓNIMO DE UMA VIDA 
MAIS SAUDÁVEL NA EUROPA

A poluição ambiental afecta a nossa saúde e a nossa qualidade de vida. As ava-
liações da Agência Europeia do Ambiente salientaram estes impactos e os poten-
ciais benefícios que poderíamos obter de um ambiente mais limpo. Para além de 
podermos prevenir certos casos de cancro, podemos melhorar a nossa qualidade 
de vida graças a todas as medidas que tomamos no sentido de uma poluição 
zero na Europa.
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U
m projecto europeu lidera-
do pelo Instituto de Enge-
nharia de Sistemas e Com-
putadores, Tecnologia e 

Ciência (INESC TEC) vai apoiar, com 
3,3 milhões de euros, inovações so-
ciais que potenciem a redução da 
pegada de carbono na indústria.
Em comunicado, o instituto do Por-
to esclareceu que o projecto, intitu-
lado SoTecIn  Factory, arrancou em 
Junho e pretende contribuir para a 
implementação do Plano de Acção 
da Economia Circular da União Eu-
ropeia.
Estimular a criação de novas solu-
ções com impacto social e ambiental 
nas áreas da electrónica e tecno-
logias de informação  é o principal 
objectivo do projecto, contribuindo 
para o desenvolvimento de uma in-
dústria “mais sustentável e resilien-

PROJETO APOIA SOLUÇÕES PARA REDUZIR 
PEGADA DE CARBONO NA INDÚSTRIA

ram o quão vulneráveis muitos de nós 
podem ser quando vivenciam o isola-
mento ou doenças prolongadas. 

Ambiente mais limpo, 		
pessoas mais saudáveis  
A boa notícia é que muito deste im-
pacto na saúde dos factores ambien-
tais pode ser evitado se tomarmos 
medidas para melhorar o estado do 
ambiente e avançarmos para a polui-
ção zero. Em Junho, a AEA publicará 
uma avaliação que analisa casos de 
cancro e as suas determinantes am-
bientais. O nosso estudo analisa uma 
vasta gama de poluentes e mostra 
que uma percentagem significativa 
dos cancros na Europa está relacio-
nada com exposições ambientais e 
profissionais. Isto significa que estes 
casos de cancro podem ser evitados 
se tomarmos medidas mais enérgicas 
para reduzir a poluição. 
A nova avaliação é a primeira de uma 
série de relatórios focados nos ganhos 
de saúde resultantes de melhorias no 

ambiente. O trabalho da AEA nesta 
área prosseguirá com avaliações em 
matéria de doenças cardiovasculares e 
respiratórias, que tencionamos publicar 
no final deste ano e no próximo ano.
Nas próximas semanas, actualizare-
mos o nosso visualizador da qualida-
de do ar das cidades, que mostra cla-
ramente que algumas cidades têm ar 
muito mais limpo do que outras. Es-
tamos também a avaliar dados sobre 
o modo como a poluição atmosféri-
ca afecta as crianças e o que pode 
ser feito para as proteger. O ruído é 
outro poluente preocupante nas ci-
dades. Algumas estão a conseguir re-
duzir a poluição sonora e a assegurar 
pontos de silêncio nas zonas verdes 
urbanas. Todas estas informações se-
rão reunidas num atlas de saúde am-
biental, também a ser publicado no 
primeiro semestre do próximo ano. 
O nosso trabalho sobre as determi-
nantes ambientais dos problemas de 
saúde na Europa está intimamen-
te ligado ao nosso trabalho sobre a 

poluição zero, para o qual estamos 
a planear publicar uma avaliação 
de base sobre os objectivos estabe-
lecidos pelo Plano de Acção para a 
Poluição Zero da UE. Um dos ele-
mentos-chave deste plano de acção 
é a prevenção da poluição na sua ori-
gem, em vez de ser combatida pos-
teriormente, o que ajudaria a evitar 
impactos negativos, tanto na saúde 
humana como no ambiente. A nossa 
avaliação de base incidirá não só nas 
ligações com a saúde, mas também 
nas ligações com os ecossistemas, 
bem como com os sistemas sociais 
de produção e consumo. 
Todas as acções e investimentos para 
reduzir a poluição, em conformidade 
com o Plano de Acção da UE para a 
Poluição Zero, melhorarão a saúde 
de todos nós e a saúde do nosso am-
biente. Afinal de contas, prevenir é o 
melhor remédio.    

Hans Bruyninckx 
Director executivo da AEA
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te” no sector das baterias e veículos, 
embalagens, plásticos, têxteis, cons-
trução, alimentos e água.
Citado no documento, o coordena-
dor do projecto, Gustavo Dalmarco, 
esclareceu que o projecto vai apoiar 
“ideias de inovação social com o ob-
jectivo de criar alternativas para ca-
deias de valor mais circulares”.
“Como resultado, as empresas te-
rão produtos mais duradouros que 
possam ser reparados, reciclados e 
reutilizados”, afirmou o investigador 
do INESC TEC, destacando que se 
pretende encontrar alternativas para 
“aumentar a autonomia europeia”, 
bem como “desenvolver competên-
cias de empreendedorismo social 
para a transição verde e digital”.
“Imaginemos uma empresa do sec-

tor alimentar com problemas de des-
perdício de alimentos, o projecto irá 
tentar trazer tecnologia para reduzir 
o desperdício e auxiliar na resolução 
desse problema”, exemplificou.
Nos próximos três anos, o projecto vai 
unir os diferentes sectores da indústria 
e identificar os seus principais desa-
fios, “numa área geográfica que inclui 
mais de 20 países na Europa”.
Em 2023 e 2024, está previsto o 
lançamento de duas ‘opens calls’ 
(candidaturas) para os inovadores 
socais  (investigadores, pequenas e 
médias empresas e ‘startups’) com 
vista a darem resposta às necessida-
des encontradas nas empresas.
No âmbito das ‘open calls’ serão 
seleccionados 50 inovadores socais 
que vão receber 15 mil euros para 

apoiar o desenvolvimento de pro-
dutos e serviços com impacto so-
cial, sendo que, destes, 30 vão ter a 
oportunidade de participar numa de-
monstração tecnológica, que incluiu 
um apoio adicional de 85 mil euros.
“Além do financiamento, os inovado-
res sociais irão usufruir de acompa-
nhamento por mentores, acções de 
capacitação com contribuições cientí-
ficas para a implementação das suas 
soluções e concepção de modelos de 
negócio”, esclareceu o instituto.
Liderado pelo INESC TEC, o projec-
to, que é financiado pelo programa 
Horizonte Europa da Comissão Eu-
ropeia, tem como parceiros a F6S 
Network (Irlanda), bwcon (Alema-
nha), Impact Hub (Áustria), Metabo-
lic (Países Baixos) e CNR (Itália).   

C
erca de 17 por cento da 
população europeia está 
em grande risco de escas-
sez de água até 2050, o 

que poderá afetar 13 por cento do 
PIB da Europa, indica uma análise 
agora divulgada pela organização 
World Wide Fund for Nature (WWF).

A nova análise “mostra que a Eu-
ropa será cada vez mais propensa a 
secas e escassez de água”, alerta um 
comunicado divulgado pela Associa-
ção Natureza Portugal (ANP), que 
trabalha em associação com a WWF.
Os dados do Water Risk Filter apon-
tam para a necessidade, segundo o 

comunicado, “de tomada de medi-
das urgentes pelos governos e em-
presas para aumentar a resiliência 
das sociedades e economia, particu-
larmente através de soluções basea-
das na natureza”.
“As secas na Europa não devem 
chocar ninguém: os mapas de risco 

ESTUDO: RISCO DE FALTA DE ÁGUA VAI 		
ATINGIR 17% DOS EUROPEUS ATÉ 2050
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A 
Câmara de Nelas está a 
reutilizar água residual 
tratada para abastecimen-
to de indústrias do conce-

lho, no âmbito de um projecto de 
sustentabilidade do ciclo da água, 
que permite retirar pressão sobre o 
sistema de consumo doméstico.

Em comunicado, a autarquia expli-
cou que este projecto vai “ajudar a 
resolver os problemas quantitativos 
de água na origem do subsistema de 
abastecimento de Fagilde” e também 
“diminuir o stress hídrico” que os 
consumidores introduzem no sistema 
de abastecimento do concelho.

Em articulação com as empresas, o 
município implementou “um pro-
jecto que visa simultaneamente 
colaborar na solução do abaste-
cimento de água às indústrias do 
concelho que dela necessitam para 
o seu processo produtivo, através 
da sua reutilização”.

NELAS REUTILIZA ÁGUA RESIDUAL TRATADA 
PARA ABASTECER INDÚSTRIAS

da água há muito que apontam para 
um agravamento da escassez em 
todo o continente. O que nos deve 
chocar é que os governos, empresas 
e investidores europeus continuam 
a fechar os olhos aos riscos de es-
cassez da água, como se estes riscos 
se resolvessem sozinhos”, afirmou, 
citado no comunicado, Alexis Mor-
gan, da WWF.
Ruben Rocha, da ANP/WWF, tam-
bém citado no documento, lembra 
que em Portugal, como nos restan-
tes países de clima mediterrânico, 

a situação de seca meteorológica é 
cada vez mais intensa devido às al-
terações climáticas.
“Sabemos que a agricultura é res-
ponsável por cerca de 75 por cento 
do consumo de água em Portugal, 
valor muito superior à média euro-
peia (aproximadamente 25 por cen-
to) e maior do que a média mundial 
(70 por cento), devido a práticas 
agrícolas insustentáveis, que exi-
gem medidas urgentes e muitas ve-
zes impopulares do ponto de vista 
político”, referiu.

O estudo recorda que os rios da Eu-
ropa estão atualmente a sofrer as 
consequências do calor, com quatro 
dos rios mais importantes do con-
tinente – Danúbio, Pó, Reno e Vís-
tula – a enfrentarem recordes nos 
seus níveis mínimos, ameaçando 
os negócios, indústria, agricultura 
e mesmo o consumo de água pelas 
pessoas.
Lamentavelmente 60 por cento dos 
rios da Europa estão hoje “pouco 
saudáveis”, disse ainda a organiza-
ção ambientalista.   



AMBIENTE

8 Setembro 2022 - Digital 93 Revista Técnica de Engenharia

Com esse intuito, adquiriu dois gru-
pos de bombagem e respectivas li-
gações, para instalação na Estação 
de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) III de Nelas, “que garantem, 
com recurso ao transporte através 
de camiões-cisterna, cerca de 1 200 
metros cúbicos por dia de água re-
sidual tratada para as indústrias do 
concelho”.
“Para garantir o abastecimento con-
tínuo, o município de Nelas assegu-
rou um reservatório de 61 metros 
cúbicos e ainda uma ETAR compacta 
de 62 metros cúbicos para abaste-
cer, sem interrupções, os camiões 
com capacidade de 25 a 30 metros 
cúbicos que estão a transportar a 
água residual tratada”.
Segundo a autarquia, “os abasteci-
mentos tiveram o seu início no mês 
de Julho”, de forma experimental, e 

“intensificaram-se durante a semana 
passada, com a aplicação deste novo 
equipamento”.
Com esta “aposta clara na reutiliza-
ção de água residual, cujo tratamen-
to é feito na ETAR de Nelas III”, as in-
dústrias do concelho vão conseguir, 
já este Verão, “uma melhor gestão 
dos recursos hídricos através de uma 
fonte alternativa mais sustentável”.
Desta forma, a autarquia consegue 
“a manutenção de água no am-
biente e a respectiva preservação 
para usos futuros, salvaguardando, 
simultaneamente, a utilização pre-
sente, em linha com os princípios da 
economia circular”.
A Câmara de Nelas já adoptou ou-
tras medidas, como a suspensão 
das regas automáticas com água 
do abastecimento público por re-
gas manuais com água não potável, 

uma maior vigilância sobre o sistema 
de distribuição de água e a instala-
ção de dois postos de recloragem 
(em Canas de Senhorim e Carvalhal 
Redondo).
“Com esta reserva criada para fins 
industriais e com o grau de quali-
dade da água residual tratada, será 
possível abastecer o tecido empresa-
rial, minimizando os efeitos do pe-
ríodo de seca actual e, sobretudo, 
salvaguardar o abastecimento à po-
pulação do concelho de Nelas”.
O executivo camarário quer assim 
“prevenir a escassez de água verifi-
cada em todo o território devido ao 
período de seca que actualmente o 
país atravessa, permitindo aumentar 
a resiliência dos sistemas, uma me-
dida que está prevista no Programa 
de Acção para a Adaptação às Alte-
rações Climáticas”.   
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A 
Comissão Europeia aprovou 
um grande projecto euro-
peu comum para a promo-
ção do desenvolvimento da 

tecnologia do hidrogénio, que envolve 
Portugal e 14 outros Estados-mem-
bros, que poderão disponibilizar até 
5,4 mil milhões de euros.
Este inédito projecto importante de in-
teresse europeu comum (IPCEI) na área 
do hidrogénio, denominado “IPCEI 
Hy2Tech”, foi preparado e notificado 
conjuntamente por 15 Estados-mem-
bros – Alemanha, Áustria, Bélgica, Di-
namarca, Eslováquia, Espanha Estónia, 
Finlândia, França, Grécia, Itália, Países 
Baixos, Polónia, Portugal e República 
Checa –, envolvendo 41 projectos dis-
tintos nos quais participarão 35 em-
presas com actividades num ou mais 
países do bloco.
A ‘luz verde’ agora dada pela Comis-
são, ao abrigo das regras da União 
Europeia (UE) em matéria de auxílios 
estatais, permite aos Estados-membros 

envolvidos disponibilizar até 5,4 mil 
milhões de euros de financiamento pú-
blico que, segundo Bruxelas, deverão 
desbloquear 8,8 mil milhões de euros 
adicionais em investimentos privados.
A Comissão apontou que “serão dis-
ponibilizadas mais informações sobre 
o montante do auxílio a participantes 
individuais na versão pública da deci-
são da Comissão, logo que a Comissão 
tenha chegado a acordo com os Esta-
dos-membros e terceiros sobre quais-
quer segredos comerciais confidenciais 
que não devam ser divulgados”, mas 
adiantou já, relativamente a Portugal, 
a participação da empresa 1s1 Energy 
em projectos de tecnologias de produ-
ção de hidrogénio e tecnologias das 
pilhas de combustível.
Bruxelas salientou que a aprovação 
deste projecto “faz parte dos mais am-
plos esforços da Comissão para apoiar 
o desenvolvimento de uma indústria 
europeia do hidrogénio inovadora e 
sustentável”, particularmente impor-

tante agora face aos objectivos de des-
carbonização e de autonomia energé-
tica da UE.
Segundo o executivo comunitário, este 
IPCEI “abrangerá uma grande parte 
da cadeia de valor da tecnologia do 
hidrogénio, incluindo a geração de 
hidrogénio, as pilhas de combustível, 
o armazenamento, transporte e distri-
buição de hidrogénio, e as aplicações 
dos utilizadores finais, em especial no 
sector da mobilidade”.
“Espera-se que contribua para o de-
senvolvimento de avanços tecnoló-
gicos importantes, incluindo novos 
materiais de eléctrodos altamente efi-
cientes, células de combustível mais 
eficientes e tecnologias de transporte 
inovadoras, entre as quais se desta-
cam, pela primeira vez, as tecnologias 
de mobilidade do hidrogénio”, prosse-
guiu a Comissão, acrescentando ainda 
a estimativa de que o conjunto destes 
projectos crie “cerca de 20 mil postos 
de trabalho direitos”.

PROJECTO EUROPEU PARA PRODUÇÃO 			 
DE HIDROGÉNIO
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A Quinta de São Jerónimo, em Coim-
bra, vai acolher um projecto-piloto de 
iluminação pública inteligente, que 
prevê uma redução de consumos na 
ordem dos 60 por cento.
Na Quinta de São Jerónimo decorre 
uma fase de testes de implementação 
do “FlexIP”, uma solução tecnológica 
que controla a iluminação pública LED, 
com um uso mais eficiente da energia 
e uma redução de custos, referiu o mu-
nicípio, em nota de imprensa.
Naquela zona da cidade serão subs-
tituídas 170 luminárias, com o pro-
jecto a possibilitar “a configuração 
de funcionamento da iluminação, 
por questões de segurança ou para 
eventos, entre outros”.
“Com este piloto cria-se uma rede 
inteligente, em zonas específicas, 
que, a par com outros projectos em 
curso, reforçam Coimbra como um 
laboratório vivo de experimentação 
da inteligência da cidade, poten-
ciando não só o desenvolvimento 
de novas parcerias como de novas 
tecnologias, soluções e ideias que 
suportam a gestão inteligente e sus-
tentável de uma cidade do futuro”, 
realçou a autarquia.

O município salientou ainda a vontade 
de utilizar sensores para rega inteligen-
te, contagem de veículos, temperatu-
ra, humidade, medição de dióxido de 
carbono e de partículas.
Na nota de imprensa, a Câmara de 
Coimbra recordou ainda o projecto 
“Luxifer”, vencedor da primeira edição 
do “Future City Challenge”, competi-
ção promovida pelo Fikalab, laborató-
rio de inovação da Critical Sofware, e à 
qual o município também se associou.
Esse projecto pretende “adaptar a 
iluminação pública LED ao confor-
to, ao tráfego e à segurança, assim 
como automatizar questões relacio-
nadas com a manutenção da mes-
ma, aumentando a sua eficiência e 
proporcionando um impacto muito 
positivo na cidade”.

Já na Baixinha, encontra-se em de-
senvolvimento um outro projecto-pi-
loto com a substituição das lanternas 
existentes por outras de tecnologia 
LED, num total de 90 unidades.
“Sobre as restantes luminárias insta-
ladas que ainda não são de tecno-
logia LED, além do plano de subs-
tituição acordado com a E-Redes, o 
município está a avaliar com empre-
sas de serviços energéticos a forma 
mais rápida e eficiente de conseguir 
maiores poupanças energéticas e 
consequentemente redução de cus-
tos”, realçou.
Na nota de imprensa, o município 
sublinhou a vontade de transformar 
Coimbra num laboratório experi-
mental, atraindo projectos associa-
dos a novas tecnologias.   

PROJECTO-PILOTO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 	
INTELIGENTE DESENVOLVIDO PELA AUTARQUIA 
DE COIMBRA

“O hidrogénio tem um enorme poten-
cial futuro. É uma componente indis-
pensável para a diversificação das fon-
tes de energia e a transição ecológica. 
O investimento em tecnologias inova-
doras pode, no entanto, ser arriscado 
para um Estado-membro ou para uma 
única empresa. É aqui que as regras em 
matéria de auxílios estatais para os IPCEI 
têm um papel a desempenhar. O pro-
jecto hoje apresentado é um exemplo 
de uma cooperação europeia verdadei-
ramente ambiciosa para um objectivo 
comum fundamental”, comentou a vi-
ce-presidente executiva Margrethe Ves-

tager, responsável pela Concorrência.
Por seu lado, o comissário do Mercado 
Interno, Thierry Breton, destacou que 
“a promoção do desenvolvimento e da 
implantação do hidrogénio impulsiona-
rá o emprego e o crescimento em toda 
a Europa”, contribuindo simultanea-
mente para a agenda ecológica e de 
resiliência da UE, ao permitir “a transi-
ção limpa das indústrias com utilização 
intensiva de energia” e aumentando a 
independência em relação aos combus-
tíveis fósseis.
“Com este IPCEI, assistimos a uma evo-
lução da produção de hidrogénio da UE 

‘do laboratório até à indústria’ e da nos-
sa indústria que transformará o domí-
nio tecnológico em liderança comercial. 
É evidente que não estamos apenas a 
apoiar o hidrogénio através de finan-
ciamento. Fizemos também progressos 
decisivos na criação de parcerias através 
da Aliança para o Hidrogénio Limpo, e 
estamos a desenvolver regras à esca-
la da UE para viabilizar o mercado do 
hidrogénio e criar infraestruturas espe-
cíficas. Porque sabemos o que está em 
jogo: a posição da Europa enquanto re-
gião líder na transformação industrial 
do hidrogénio”, completou.   
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N
um mundo hiperconectado 
como o nosso, actualmen-
te dominado por conexões 
dentro da World Wide Web, 

é difícil imaginar que haja especialistas 
defendendo que a internet exige uma 
“enorme remodelação”. No entanto, 
foi exactamente essa omnipresença 
da Web que levou cada vez mais pro-
fissionais da tecnologia a trabalharem 
no que chamam de uma “nova fase” 
da internet.
Estes especialistas insistem que a ac-
tual internet, considerada “de segun-
da geração”, deve mudar para se tor-
nar muito mais inteligente, evoluindo 
até se converter numa “web semân-
tica” que, além de ser mais eficiente, 
nos ofereça mais controle sobre os 
nossos dados.
Isso parece estar a acontecer com a 
chegada do que é chamado de Web 
3.0, que muitos no sector de tecnolo-
gia consideram “a grande revolução 
da internet”.

Essa nova rede, abreviada como Web3, 
permitirá que as máquinas interpretem 
um volume muito maior de dados em 
menos tempo, o que fará com que 
possamos interagir de forma muito 
mais profunda com outros utilizadores 
a partir de qualquer plataforma, entre 
outras coisas.
Neste “novo capítulo” da internet, não 
mais precisaremos de sistemas opera-
cionais complexos ou grandes “hard 
disks” para armazenar informações, 
porque absolutamente tudo estará na 
chamada “nuvem”. Além disso, tudo 
será muito mais rápido e passível de ser 
personalizado.
Em linhas gerais, é possível dizer que 
na Web3 as máquinas vão “colaborar” 
com os seres humanos de forma mais 
eficaz. No entanto, o seu principal va-
lor é a descentralização da internet: 
criar uma rede mais equitativa e redu-
zir o poder dos chamados “gigantes 
da internet” - as enormes empresas 
do sector de tecnologia digital -, como 

ressaltam aqueles que estão por detrás 
deste novo conceito.
Esta mudança está a ser desenvolvida 
há anos e já tem impacto no Vale do 
Silício (a região do Estado americano 
da Califórnia onde está localizada a in-
dústria da tecnologia). O termo Web3 
foi criado em 2014 pelo engenheiro 
britânico Gavin Wood, cofundador 
com o russo-canadiano Vitalik Buterin 
da criptomoeda ethereum.
Assim como Tim Berners-Lee é consi-
derado o “pai da World Wide Web”, 
Wood é o “pai do ethereum”, o se-
gundo protocolo de blockchain mais 
usado no mundo. Esta tecnologia é a 
base da Web3.
Criador do projecto de código aberto 
Polkadot, Wood partiu da ideia de que 
era necessário “remodelar a internet”, 
criando uma nova arquitectura, com 
um protocolo específico para que os 
serviços pudessem ser descentralizados.
Para conseguir isso, o engenheiro de 
computadores britânico criou a Web3 

O QUE É A WEB3, QUE PROCURA DAR MAIS 
PODER AOS UTILIZADORES SOBRE OS SEUS 	
DADOS NA INTERNET

A Web3, terceira geração da World Wide Web, promete mais segurança e liberdade
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Foundation - para “financiar equipas 
de investigação e desenvolvimento que 
estão construindo as bases” da Web3 
- e criou a Parity Technologies, uma 
empresa de infraestrutura blockchain, 
com sede em Berlim (Alemanha), para 
a “web descentralizada”.

WEB descentralizada?
“No início, a internet foi um protoco-
lo aberto e descentralizado”, explica 
Ursula O’Kuinghttons, directora de 
Comunicação da Parity Technologies. 
“Ela começou a centralizar-se nos anos 
1990, com as grandes empresas de 
tecnologias que conhecemos actual-
mente. O que se deseja com a Web3 
é voltar à essência, ao início do que foi 
a internet: que ninguém controle em 
grande proporção essa ferramenta de 
comunicação tão presente no nosso 
dia a dia.”
Uma parte chave da estrutura da Web3 
é a tecnologia blockchain, que permi-
te criar “blocos” e formar cadeias de 
dados. A blockchain é conhecida prin-
cipalmente por servir de base para as 
criptomoedas.
Se a Web 1.0 (Web1) se baseava em 
hyperlinks, e a Web 2.0 (Web2) acon-
tece nas redes sociais, a Web 3.0 
(Web3) será fundamentada na tecno-
logia blockchain.
“Precisamos ter a mente aberta, por-
que a blockchain é muito mais que 

uma criptomoeda. A Web3 é muito 
mais interessante que o valor de um 
token”, afirmou O’Kuinghttons.
De facto, os elementos que tornam 
possível a Web3 foram sendo desen-
volvidos ao longo dos últimos anos e, 
de certa maneira, já é uma realidade. 
A sua tecnologia, porém, ainda não foi 
assimilada nem utilizada massivamente 
pelo público em geral.

‘Mais rápida, segura e aberta’
Colin Evran vem trabalhando há cinco 
anos no desenvolvimento da Web3. 
Ele dirige os ecossistemas de Filecoin e 
IPFS, dois protocolos criados pelo Pro-
tocol Labs, uma empresa de tecnologia 
blockchain com sede em San Francis-
co, na Califórnia (EUA), cujo objectivo 
também é “descentralizar a Web”.
“Grande parte do meu trabalho con-
siste em acelerar a transição da Web2 
para a Web3”, disse Evran. “O nosso 
objectivo é actualizar a Web para tor-
ná-la mais rápida, mais segura, mais 
resistente aos ataques e mais aberta.”
Para entender como funcionará a 
Web3 e até que ponto ela será mais 
veloz e resiliente, temos primeiro de 
entender como se criou a internet e 
como ela mudou ao longo dos anos.
“Se olharmos para os primeiros dias da 
internet - nas décadas de 1960 e 1970 
-, vemos que ela existia antes da pró-
pria Web: era um amálgama de cabos 

e uma rede que ‘conectava coisas”, 
lembra Evran. “Originalmente, foi um 
projecto governamental chamado Ar-
panet para transferir informação.”
Em 1990, a World Wide Web (WWW) 
foi criada pelo britânico Tim Berners-
-Lee, no instituto de pesquisa CERN, na 
Suíça. Essa primeira Web cresceu e, na 
segunda metade da década de 1990, 
fez com que a internet chegasse ao 
mundo todo. Mas os sites e portais da 
época, como Yahoo, ainda eram pági-
nas estáticas, baseadas em hyperlinks 
- também chamados simplesmente de 
links, que levam o utilizador de um en-
dereço para outro.
Nos anos 2000, chegou a Web 2.0. 
O principal avanço da Web2, lembra 
Evran, é o fato de que ela “nos permite 
ler e escrever de maneira interactiva”. 
“Os aplicativos móveis e a Web podem 
‘falar entre si’, e nós podemos interagir 
com eles.”
O terceiro modelo, segundo Evran, le-
vará a Web a uma era ainda melhor. 
“O desenvolvimento da Web 3.0 agre-
ga a tudo isso o estabelecimento da 
confiança, porque as liberdades civis 
estarão integradas na sua estrutura 
subjacente”, argumenta.
Evran também critica a “centralização” 
da Web 2.0. “Alguns provedores de 
serviços de armazenamento na nuvem, 
bancos e grandes governos acumu-
lam todo o poder e podem controlar 
e manipular os dados à vontade para 
ganhar dinheiro e satisfazer seus inte-
resses”, afirma Evran. “Não podemos 
confiar que esses organismos não este-
jam manipulando nossos dados.”

Nova arquitectura
O que muda então com a Web3? 
“Muda toda a arquitectura da Web”, 
responde Evran. O especialista diz, por 
exemplo, que a Web3 “permitirá que 
os utilizadores tenham acesso a mi-
lhares de centros de dados em todo o 
mundo e possam escolher quem guar-
da seus dados e como”.
Actualmente a Amazon, a Google e a 
Microsoft lideram o mercado de arma-
zenamento de dados na nuvem. A pri-
meira empresa, através da sua filial, a 
AWS, controla 41,5% do total, segun-
do dados da McAfee de 2019. Depois 

O engenheiro britânico Gavin Wood registou o nome Web3 em 2014
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vêm Azure, da Microsoft, com 29,4% 
e Google Cloud, com 3%.
Essas três empresas possuem a metade 
dos 600 grandes centros de dados a ní-
vel global, de acordo com um informe 
do Synergy Research Group. Evran afir-
ma que na Web3 haverá «mecanismos 
claros” para verificar dados e eliminar 
problemas como notícias falsas - as 
chamadas “fake news”.
Na parte mais técnica, está a questão 
dos protocolos. “Quando abrimos o 
Google ou outro navegador e vamos 
a um site da Web, usamos o protocolo 
HTTP [nascido com a World Wide Web 
de Berners-Lee]. Você ‘diz’ a esse pro-
tocolo para buscar um arquivo numa 
localização específica”, descreve Evran.
Ele compara o modelo à busca de 
um livro numa cidade. “É como se, 
para encontrar um livro, você tivesse 
que obrigatoriamente fazê-lo por meio 
da Biblioteca Pública de Nova York. Se 
essa biblioteca desmorona, ou o gover-
no coloca um guarda de segurança, já 
não podemos ter acesso ao conteúdo. 
É uma estrutura controlada de maneira 
central.”
A Web3 funciona de outra forma. “No 
mundo da Web3, cada cópia do livro es-
tará comprimida em um algoritmo crip-
tográfico que não pode ser manipulado. 
E poderemos compartilhá-lo mesmo 
sem estar conectados à rede”, diz Evran.
Trata-se da tecnologia “peer-to-peer” 
(P2P), que permite o intercâmbio de re-
cursos de igual para a igual, de maneira 
directa entre vários usuários, algo que, 
segundo Evran, não é possível com a ac-
tual Web2 e o protocolo HTTP que ela 
utiliza.

Úrsula O›Kuinghttons explica que a tec-
nologia blockchain da Web3 é muito se-
gura e que, «no momento, em mais de 
dez anos, ninguém foi capaz de invadi-
-la”. “O tema da segurança é crucial na 
era que vivemos, porque as nossas vidas 
e os nossos dados estão cada vez mais 
na internet”, acrescenta a especialista.

Processo lento
A previsão dos envolvidos na Web3 é 
que essas mudanças dêem aos inter-
nautas mais poder sobre a informação 
a que têm acesso e os dados que com-
partilham e criem uma internet mais 
livre e igualitária.
Mas a promessa de que a Web 3.0 seja 
capaz de acabar com a hegemonia de gi-
gantes tecnológicos como Google ou Fa-
cebook gera dúvidas. Há vozes cépticas, 
como a de Elon Musk, executivo-chefe da 
Tesla e da SpaceX, que dias atrás publicou 
um comentário irónico no Twitter. “Al-
guém viu a Web3? Não consigo achar.”
Ou a voz de Jack Dorsey, cofundador 
do Twitter, que disse que a Web3 “é 
uma entidade centralizada, mas com 
uma etiqueta diferente”.

Colin Evran, no entanto, não perde 
seu entusiasmo pela novidade.
“O passo da Web1 para a Web2 foi 
uma transição enorme que levou 
muitos anos. A transição da Web2 
para a Web3 é inevitável, mas não vai 
ocorrer de um dia para o outro, mas 
sim em vários anos. Ela está apenas 
dando seus primeiros passos.”
Ele destaca a participação de mem-
bros da comunidade tecnológica glo-
bal. “A quantidade de desenvolvedo-
res envolvidos nisso é um indicador 
claro de que aqueles que constroem 
a internet do futuro estão apostando 
na Web3.”
Evran considera que a Web3 “actua-
lizará a internet com um paradigma 
completamente novo e muito mais 
democrático que a Web2”. “Se nos 
concentrarmos em desenvolver a Web, 
nos próximos cinco ou dez anos conse-
guiremos fazer com que os dados vol-
tem a estar nas mãos dos utilizadores. 
E esse é o mundo que eu quero para 
mim e para os meus filhos.”
O’Kuinghttons concorda que a mu-
dança “não será uma tarefa fácil, 
mas é cada vez mais urgente que te-
nhamos uma internet mais igualitá-
ria e equitativa”. “Estamos ainda em 
uma fase muito, muito inicial. Tudo 
isto está só começando a se expandir, 
ainda está em fase de construção”, 
afirma a especialista.
“Mas em 2021 já vimos um impulso 
enorme com o avanço dos NFT [bens 
digitais] e dos metaversos [realidades 
virtuais]. Em 2022, veremos mudan-
ças cruciais, como a expansão dessas 
tecnologias, que não são nada mais 
que a Web3.” 

A Amazon Web Services (AWS) controla mais de 40% do mercado de armaze-
namento de dados

Os trabalhos para a criação da Web3 ainda estão na fase inicial
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A 
empresa The Next Big Idea, 
que produz conteúdos e 
faz assessoria ligados ao 
empreendedorismo, lan-

çou recentemente um pequeno guia 
com informação sobre as startups de 
Web3 (descentralizadas, baseadas em 
tecnologia blockchain) que operam 
no mercado português. 
A primeira edição do documento é o 
ponto de partida para uma base de da-
dos que será regularmente actualizada 
e completada com dados sobre os no-
vos agentes de mercado e estratégias.
“É uma base de dados com curado-
ria e com a preocupação de a man-
ter aberta a novos projectos, indo ao 
encontro da dinâmica que esta nova 
internet traz e sabendo que estamos 
só no início de uma nova etapa. É im-
portante dar a conhecer os projectos 
que estão a ser feitos em Portugal 
ou por equipas portuguesas, porque, 
pela própria natureza da tecnologia 
e da Web3, eles são naturalmente os 
arquitectos nacionais da próxima in-
ternet”, afirma Rute Sousa Vasco, pu-
blisher da The Next Big Idea.
Segundo a porta-voz, “a aposta na te-
mática da Web3 é uma evolução na-
tural para um projecto, como o nos-
so, que acompanha as tendências de 
inovação em Portugal e no mundo”. 
“Quer em televisão quer nas plata-
formas digitais, este é um tema a que 
damos destaque há mais de um ano, 
nomeadamente na nossa newsletter 
Next, que apareceu precisamente na 
altura em que o mercado de Web3 
começou a ganhar dimensão. O in-
teresse tem sido crescente e acredita-
mos que continuará a ser”, garante.
Daí também a organização da confe-
rência “Web3: The New Creator Eco-
nomy”, no mês passado, em parceria 
com o Festival Eléctrico.

O livro digital em causa explica, por 
exemplo, o que fazem empresas como 
a Talent Protocol ou a Utrust. Além disso, 
detalha a diferença para Web1, na qual 
“a Internet consistia num conjunto de 
páginas online estáticas que permitiam o 
consumo de informação, mas pouca in-
teracção entre utilizador e plataforma”.
Os rostos por detrás desta plataforma 
dedicada ao ecossistema asseguram 
que, nos últimos 12 meses, os temas 
da Web3 conquistaram espaço regular 
com análises a projectos/caso como as 
stablecoins, o sucesso da NBA Top Shot, 
a primeira rede social Web3, a Bitclout, 
a estratégia da Tesla na adopção de pa-
gamentos em criptomoedas ou a histó-
ria de CZ, fundador e CEO da Binance, 
que hoje é a maior plataforma global de 
transacção de criptomoedas.
Este pequeno artigo levantou-nos um 
conjunto de questões que, supomos, 

se colocam a muitos dos nossos lei-
tores, principalmente os mais antigos 
que vêem estas coisas das novas tec-
nologias passar com uma velocidade 
grande demais para as suas capacida-
des de resposta. Dito de outra forma, a 
informação é tanta que a “nossa CPU” 
não consegue processar tudo em tem-
po útil, daí ficarmos surpreendidos com 
termos e conceitos como Internet 3.0 
(web3) ou Tokens.
Esta consideração do autor destas pa-
lavras, porventura incorrecta, levou-o a 
considerar que seria útil abordar estes 
temas, daí ter feito uma pesquisa na in-
ternet da qual resultou um primeiro ar-
tigo publicado aqui ao lado sob o título 
“O que é a web3, que procura dar mais 
poder aos utilizadores sobre os seus da-
dos na internet?”, ficando já prometido 
que na próxima edição de “O Propulsor” 
sairá um artigo sobre Tokens.  

O NOVO GUIA PORTUGUÊS 							    
PARA NOS INICIAR NOS TOKENS
“É uma base de dados com curadoria e com a preocupação de a manter aberta 
a novos projectos, indo ao encontro da dinâmica que esta nova internet traz”, 
explica Rute Sousa Vasco, da Next Big Idea.


